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Na reporiagem cia Giobonews. cj jornalisia
Síl\i{) Boccancra c'niiv\isi()ii, em Loiicires,

uma muçulmana "mnrleiacla" que cunde-
iia\".i as chai^cs a Maomé, ()|Dondo-sc. ao mes
mo icmpo, a um ])r()jeio de lei na Iiifriaiena C]ue
preLende proibir ofens;is a quaJciueiTeligião. pois
cia "protcffena os judeus". Neulnima observa
ção .sobre essa posiura racista. Em seguida, o
earuini.sia brasileiro Cüiico ("arustj derendeu os

cartuni.stasdinamarquc.sc-s pelo lado.sitperficial
díis técniciLs de ilustração ("as cancaturas são

boiLs") e rc\ elou ter sido também perseguido
por caricaturar .-Vr.ilãi. Sc") que .suas círarges eram
prcVjaile.stinase anti--semiui.s: AraJiil isolado den-
U'ode uma estrela de Davi em forma de campo
de concentração;.Grafai crucificado na bandei

ra de Israel. .Só reconheceu ter en-ado quando
e.spanlu>is prote.siaram contra uma cbarge sua
mostrando Osatna bin Laden como toureiro vi-

toriost) cortando a orelha de uma "Vaca-mundi"

após os atentados em .Vladri.
O enroquedas reportagens sobre aschar-

ges a .Maomé c o desejado pehis e.strHlegi.sta,s
do toialitari.stno islâmico. Repelem-.se as me.s-

mas he.steiras e mentiras; as mídias ocidentais

não se ctinstun de demonstrar submissão ao

Islã. Não.se trata de discutir os "limites da liber

dade de expressão".
C) Gcidente já piLssoti por e.ssa discussão

no século WTIl, e dela saíram viloiiosos os di

reitos da pe.sstta Immana contra as m;ts.sas rurio-
.sase linchacloras. Es.sesíUreito.sroram tempora
riamente re\ogadüs pelo nazismo, mtts rcstait-
rados depois da gtierra, e ainda vigoram, ape
sar da pressão fio Islã para um retorno ao po
der da.s massas lideradas por totalitáiios. Eni

"Oiiilldi (• iiiolcssui anivrl^ililiio- t

nosso mtindo moderno, a arte é uma heresia sa

grada; nossíi melhor culmra íunda-se, de Galileu
a Diirwin, de Marx a Freud, deAnauda.t\iTabal,

de Buiiucl a Dali, de Fellini a Pasolini. sobre o

imaginário bhLsfemo.
Mtiçuhnanos, judeus c cristãos satirizam

constantementeJesuseMoi-SC.senicluugesc.pia-v'

das. Rcceniememe, ptuu exercer,sem qualquei"
uileiuo. .seu direito aó saailégio.-iunmeclíòcr^
aiTistaphlsiic(nneigiilhoiitun"crt,tt-ifixoiiii«i'r(í^
lio cheú) de tiiina e outro coiupô.s com tezes e
colagens fie Ifuos pomogníiiars uma imagem da
\irgem .\laiia, caustindo tolas polêmicas.

Depois da .segunda Intiíãda, taruinisuisde
todo o mundo equipararam o Exército de Israel
às SS nazistJLs. prt.iüutauck) de todas as maneiras
a estrela fie Da\i. acrediliuido, assim, sersirà "no-

Ijre causa píilestiiia". couiundindo postura [jolíti-
ca com racismo mi/istu; íòi o lUso do caitunista
Ijrasileiff) Giuios Littull, que abraçou a nobre
cvuisa palestinu"c(>m cltitiges quejustilicav.un os
homeiLs-lximbase demonizaVctmSharou c Isiaei.

Coimido. por mais ofendidos que .se sin
tam pela arte sacrílega dos.sun-ealistasjudetis e
ateus, os cristãos não saem por aí desuaiindo
bibiioieciLS e mtiseti.s. For inaLs agredidos moral-
menie pelos dom-quixotes da esquerda p-ale.sli-
iia e cristã anti-semita, os judeus não revidam
atacando as embaix;ida.s dos ptüses dessas pu
blicações, pedindo a cabeça fios iltistradores co
mo os muçulmanos o hiz.em agora.

Trata-.se, mt cast.i das chaige.s a M-aomé. de
um Icnòmeiiobem distinto. .Não cttbe. ai. discu
tir f»s "limites da liberdade de expressão", nem
])cnsar c-iii leis de "respeito às religiões", ou re
ver casos fie aplicação de "censura à imprensa".
Nadailisso. Estamos, na verdade, diante fie tuna
campanha loialiiáiia. O Ocidente deve ]X'reeber

QUADRÍMESTRE DE 2006. 1 ApN



DO MUNDO SUBMISSO À DITADURA DO ISLÃ

os objetivos desse ato dejihad e preparar-se para
o pior, mobilizando suas forças \i\'as contra o
novo holocausto dos judeus que os islamitas es
tão preparando. Elsse ato dejihad voltado contra
a Europa, após os atentados de Madri e Lxjndres,
coincidindo com a vitória do Hamas na Palestina

e do Hezbollah no Líbano; e com o presidente
do Irã incitando o mundo islâmico a riscar Is

rael do mapa e desafiando os líderes europeus
a aceitar de volta osjudeus da Palestina; enfim,
essa campanha que teve o objetivo de atingir a
Dinamarca foi inspirada nos mesmos passos da
dos por Hitler na preparação do Holocausto.

E por que teria sido esse pequeno país esco
lhido como vítima da atual campanha^ A resposta
é simples: porque a Dinamarca foi o único país da
Europa ocupada que ousou proteger osjudeus
durante o Holocausto. Os dintunarqueses foram
os únicos europeus que se recusaram, coletivamen
te, a entregar os seus judeus à máquina de morte
dos nazistas, sal\ando-os da Gestapo, protegendo,
até dentro dos campos de concentração, pelo en
vio de representantes, aquelesjudeus dinamarque
ses eventualmente presos; pelo que osjudeus da
Dinamarca foram os que em maior número so
breviveram, relativamente. E apenas por isso que
os dinamarqueses agora estão sendo atacados por
massas furiosas e linchadoras, insufladas por líde
res totalitários. E por isso que a Aingança" contra
as charles dinamarquesas foi o concurso iraniano
de "caricaturas do Holocausto"-concurso anun

ciado muito tempo antes da atual e bem organiza
da explosão de ira "espontânea".

As vítimas desse caso não são os muçulma

nos que se dizem "ofendidos" por de.senhos; mui
to mais ofensivos a uma outra religião são os de
senhos, vídeos e filmes que os totalitários do Islã
vêm produzindo. Há anos que líderes religio.sos
islâmicos negam o Holocausto, pregando nas mes
quitas o assassinato dosjudeus, que comparam (co
mo Hitler e GoebbeLs o faziam) ao câncer e à peste.

Baseando-se nas caricaturas assinadas pelo
desenhista Fip no DerSiurmer, ilustradores pales

tinos aprenderam a caracteiizar "os judeus"com
adiposidades e pêlos no corpo e naiizes em for
ma de .seis; adotam também a técnica da anima-

lização, representiuido-os .sob a fonna de ;u<uihíts,

ratos, polvos ejumcntos; em .seus livTos didáticos

retiram Israel dos mapas da região, substituindo-
o por uma Palestina habitada apenas por ái"a-
be.s; na Síria, no Irã, no Egito, na Palestina, a
estrela de Davi é profanada em .seriados de TV
inspirados nos "Protocolos dos Sábií)s do Siào",
ressuscitando esquemas de di.scriminação medi

evais e nazistas, mosmando rabinos a.s.sassinando

meninos palestinos para fabricar inazotcom seu
sangue e médicos judeus airancando os olhos
azuis de uma menina palestina raptada num hos
pital. A imprensa ocidental cala-se a re,speiio de.s-
sa criminosa campanha de propaganda, cúmpli
ce da destruição moral do únic«j EstJido demo

crático do Oriente Médio - Israel — pelos totalitá
rios islâmicos, que agora já .se sentem fortes o
bastante para exigir a supressão da liberdade de
expressão na Europa. Càjniam com a ajuda de
jornalistas itnbecis, que culpam os cartunistas di
namarqueses pelajihad. Amanhã, a culpa .será
estendida a toda a mídia ocidental. Depois, a to
dos os que ainda ousai em pen.sai". Pois não é mais
segredo: os fúndamentalLstas islâmicos prepar.un,
como eles o bradam em .suas manifesuições, um

novo holocausto - que chamam de "verdadeiro
Holocausto", sugerindo tanto que o Holocausto
nazista não existiu quanto que a eles caberá a
grande missão de exterminar osjudeus.

De.sde o 11 de Seiembio o mundo está dian

te de uma ameaça ainda maior que aquela repre-
.sentada pelo nazi.smo. Que ninguém .se iluda que
rendo tentar "re.speitar os valores de uma ouüa
civiliz.ação". Osfundamentitlistitsque se apropiia-
rani do Islã já destruíram os \aloies da civilização
muçulmana com seus "valores" anti-humanos, e

querem agora destniir os valores da nossa civiliza
ção. Não .se üata de um "choque de civil i/ações".
Trata-se de uma guerra de extermínio declarada

por bárbaros contra toda e qualquei civilização.
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